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INTRODUÇÃO 
A Estratégia Saúde da Família se consolidou como o modelo de reestruturação da 

atenção primária em saúde no Brasil. Neste contexto, a inclusão de equipes de saúde 
bucal nas equipes de saúde da família apresenta um papel fundamental na integralidade 
da atenção à saúde que é diretriz do Sistema Único de Saúde. 

O presente trabalho discute como a implementação destas equipes modificou, ao 
longo do tempo, a saúde bucal dos indivíduos, famílias e comunidades que contam com 
o atendimento de equipes de saúde da família com equipe de saúde bucal. A partir da
portaria 1444/GM de 28 de dezembro de 2000, que estabeleceu incentivo financeiro para
a reorganização da atenção à saúde bucal prestada nos municípios por meio do então
chamado Programa de Saúde da Família, e da portaria 267 GM/MS 6 de março de 2001,
que regulamentou as normas e diretrizes para a inclusão da Saúde Bucal na Estratégia
Saúde da Família (ESF), se deu a inclusão de equipes de saúde bucal no Programa Saúde
da Família, que mais tarde se tornaria a Estratégia Saúde da Família.

Em 2003, o Ministério da Saúde fez um extenso levantamento através do Projeto SB 
Brasil, que Narvai (2026a) pontua ser um projeto institucional que se iniciou em 2000, cujas 
edições são previstas para serem executadas a cada dez anos e corresponde a um conjunto 
de inquéritos epidemiológicos de base populacional, realizados pelo Ministério da Saúde 
(MS). O projeto SB Brasil forneceu dados para a criação da Política Nacional de Saúde 
Bucal (PNSB), política esta que reorganizou a Atenção Básica em Saúde Bucal por meio da 
ESF, ampliou e qualificou a Atenção Especializada através dos Centros de Especialidades 
Odontológicas – CEO e Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias – LPD e a viabilizou 
da adição de flúor nas estações de tratamento de águas de abastecimento público.

Em 2011, a Portaria n.º 2.488 aprovou a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 
estabelecendo a composição das equipes de ESF, nas quais o cirurgião-dentista, auxiliar 
de saúde bucal e/ou técnico em saúde bucal poderiam fazer parte. Lucena, Júnior e Sousa 
(2011) observam que “com a implantação do Brasil Sorridente, até junho de 2011, o número 
de Equipes de Saúde Bucal na Estratégia Saúde da Família passou de 4.261 para 20.763, 
um crescimento aproximadamente de 390%”.

Em 8 de maio de 2023, a lei 14572 instituiu a Política Nacional de Saúde Bucal no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e alterou a Lei nº 8.080, de 19 de setembro 
de 1990, incluindo a saúde bucal no campo de atuação do SUS e consolidando assim a 
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garantia de prestação deste serviço. Narvai (2026b) evidencia que “A lei n. 14.572/2023 
atribui ao SUS, por meio da PNSB, a missão de promover a ‘produção social da saúde 
bucal’”. Ao longo dos anos e com estas implementações, a saúde bucal da população 
brasileira teve avanços consideráveis, mostrando assim a importância destas ações para a 
saúde em geral.

OBJETIVO
O presente trabalho tem o intuito de apresentar os impactos positivos da inclusão 

das equipes de saúde bucal na Estratégia Saúde da Família, apresentando dados que 
comprovem a melhora da saúde bucal das pessoas atendidas, assim como o reflexo na 
saúde em geral das mesmas. Também pretende mostrar lacunas a serem preenchidas e 
os desafios a serem enfrentados de acordo com o que ainda é necessário melhorar nestes 
atendimentos.

METODOLOGIA 
Este trabalho é um estudo qualitativo de natureza básica, com objetivos descritivo 

e explicativo, realizado a partir de revisão de literatura, utilizando-se de artigos e dados 
públicos, não sendo, portanto, necessário passar por comitês de ética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados mostram que a inserção das equipes de saúde bucal tiveram efeito 

muito positivo na saúde bucal dos indivíduos. Silva, M. G. O. S. et al (2026) afirmam que “a 
inserção das equipes de saúde bucal na Estratégia Saúde da Família tem desempenhado 
papel relevante na ampliação do acesso da população aos serviços odontológicos no âmbito 
da Atenção Primária à Saúde” e que “favorece a reorganização das práticas assistenciais, 
permitindo maior articulação entre as diferentes áreas do cuidado em saúde”. 

Silva, M. G. O. S. et al (2026) também destacaram o fortalecimento de ações de 
educação em saúde desenvolvidas pelas equipes multiprofissionais no território, como 
atividades educativas em escolas, unidades básicas de saúde e espaços comunitários, 
abordando temas como higiene bucal, alimentação saudável, prevenção de doenças 
crônicas e promoção da qualidade de vida. 

Magalhães, I. J. et al (2025) afirmam que “as medidas de prevenção   são   de   suma   
importância   para   o   diagnóstico   precoce   da   cárie,  evitando   o desenvolvimento   de   
cavidades” e destacam a “incorporação progressiva  de  ações  de  promoção  e  proteção  
da  saúde,  como  a  fluoretação  das  águas  de abastecimento, considerada uma medida 
efetiva e de baixo custo na prevenção da cárie dentária”.

Os serviços realizados na ESF incluem, entre outros, ações coletivas para educação 
de higiene oral e próteses dentárias, aplicação de flúor e escovação supervisionada; 
restaurações em dentes permanentes e decíduos (de leite); profilaxia, raspagem e 
alisamento dental; cirurgias para remoção de dentes, restos radiculares, excesso de gengiva 
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e freio lingual; procedimentos de urgência como acesso à polpa dental para alívio da dor, 
restaurações provisórias, sutura e remoção de pontos e drenagem de abscessos. (BRASIL, 
S.D.). Também é oferecido o pré-natal odontológico, que, como pontuam Lima et al. (2026), 

“é essencial para a promoção da saúde integral da gestante, 
uma vez que permite identificar e tratar precocemente alterações 
bucais frequentes  nesse  período,  prevenindo  complicações  
que  podem  afetar  mãe e bebê.  Além  disso,  o  cuidado  
odontológico  é  considerado  seguro  neste  período,  incluindo 
procedimentos como raspagem periodontal, restaurações, 
exodontias indicadas e uso de  anestésicos  locais  em  doses  
terapêuticas.”

	 Apesar destes avanços, ainda há lacunas a serem preenchidas. Silva, C. apontou 
a existência de infraestrutura e insumos deficitários, sobrecarga de trabalho, saúde 
dos profissionais e demanda reprimida, formação profissional e educação permanente 
insuficientes, condições de trabalho e saúde dos profissionais deficitários, integração 
multiprofissional limitada, barreiras socioculturais e fragilidade da educação em saúde, 
gestão fragmentada e ausência de planejamento como os principais nós no impactos na 
qualidade da atenção básica em saúde bucal a serem melhorados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir do que foi exposto, mostrou-se a importância da inserção de equipes de 

saúde bucal nas equipes de saúde da família. Foi mostrado como a sua atuação aumenta 
o escopo de atividades nos serviços de saúde ofertados, na direção da integralidade do 
cuidado proposta pelo SUS, assim como melhora a saúde bucal dos indivíduos. Entretanto, 
foram colocadas as dificuldades ainda existentes, como desafios a serem enfrentados para 
uma assistência cada vez mais excelente, integral e eficaz.
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